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JORN-lt\L PROGRESSISTA

ASSIG��TURAS=Por trilJle�tre, paga adiantada, 500 ré!s; �eIJH>llt:re, soo reis: anno,. l,WO(J réis:. �Ilm¡;roi PU�LICAÇOE::;=�o. corpo do )(I1'nal, 'por )¡�ha 40 réis ; annUll�ios" pO,r ¡j¡lh� de TYr(' eon l. 1111 . :,(, 1','1.

avulso 40 reis. Pant fora de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda n eorrespondencia deve ser dirigida ai'
anrnrneros permanentes, ajuste partieul..r. Annuneia-se qualquer puhlivacâo Iif terurin r""t+pl>dr, �" 2 [':X"1"1'1¡¡1' "

Pablo Garcia Dclgndo, administrador !l't'.le jornal, I ua de S. Sebastião. 72 e 74. ou rua da Burbacain 10 e 12=Loulé, Os originaes enviados á reuaeçâo, sejam ou nâo publicados. não sel'�o rest.ituidos ,
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Não fomos ouvidos. Os nossos conse- mesma canhoneira ir á armação da Pedra' excitados, sem motivo, devemos lembrar que
lhos foram' despresados. Veiu a primeira da Galé buscar andauuu e rebocaI-as para os em 26 de ma.o aquella armação tinha leito

O g0\,prno tem feito espalhar nas SIlGlS ga- dissolução, e com ella essa longa e não Olhos d'Agua. uma boa pesca, continuando I11enOS mal nos
zelas que o partido progressista mudou de interrompida serie de violencias e attenta- Primeiro que tudo diremos áquelle cava- dias seguintes.
attitude, dande até ;t entender insidiosamente dos, que suspendendo indefinidamente o Iheiro que o seu informador o enganou, como Não vem para aqui agora a explicação dos
que elle fez pacto com o governo, para assim exercic�o �egL11ar dos podere� do estad_o, I

demonstraremos: não houve arliclllis�a ano- motivos d� tal excitação, mesmo porgllc .lá
o malquistar com a opinião publica. e substituindo-os p:x uma dictadura tao nymo, O Louletano tem uma redacção que alguma COIsa temos dito él. este respeito em

Estes boat.os tornaram certo incremento, esteril como ridicula, concentraram sobre desassombradamente expõe as SUélS opiniões, outros numeros.

mas para se ver él. falsidade d'elles trancreve- o chefe do estado as responsabilidades criticando os factos sem visar individualida- Não nos parece também que o systema em-

mo� do jorn�l official do partido- Correio da I eftectivas, de todas _as desgraças publica�, des. pregado fosse hom pal'a aLrandar?s animo�;
Nozte-o artigo qlle segue, em que claramen- Apnellámos entao para o palz. Pedi- I Ignoravamos q-Ilem Iosse o commandante os armadores devem estar prevenidos de SI-

te se definem os campos: mos-lhe que em comicios livremente con- da canhoneira Laqos e agont ficámos saben- gnaes e quando necessitem de barcos ir pl'O­
vacados manifestasse a sua opinião sobre do que é o sr. João Jardim, a quem coube- cural-os nas hartas, mas, na nossa humildeO PARTIDO PROGRESSISTA
a marcha do governo. Fizeram-se essas cemos no collegio e em Coimbra, contra opinião, nunca uma canhoneira da fiscalisa-

IE O GOVERNO manifestaçôes nas principaes povoações quem não nutrimos indisposição alguma, e ção eleve tirar acostados ás armações yisi-
«Não se illudarn a nosso respeito. A do reino. Respondeu-nos a troça gover- nem razão havia para pessoalmente o aggre- nhas, porque isso é aggravaI' e não serenar

nossa attitude é clara. O nosso caminho' namental, e cada uma d'essas rnanifesta- dirmos, apenas, no exercício d'um direito in- conflictos, e esse facto dá legar a qne se di�a
está traçado. Não retiramos uma só pala- ções teve por ecca a publicação na folha contestável, criticámos um facto que nos pa- que se pretende favorecer uma armação cm

vra de tudo quanto temos escripto. Ha- official de algum novo attentado contra reeeu menos regular, poderemos estai' em prejuízo d'outra,
vemos de cumprir escrupulosamente o as liberdades publicas, erro, mas fique o, sr. Jardim convencido que Estranhámos o facto, tanto mais que não

programma, que o partido adoptou na sua N'esta situação nos procuraram inter- não nos moveu intuito d'aggressão pessoal. nos consta até agora ter sido praticado oun o

ultima assembléa geral de Lisboa, com ap- mediarias officiosos, pedindo-nos, em no- O sr. Jardim diz qne não len O Louletano similhante, e por se dar em occasião que os

plauso ou assentimento de todos os seus me do governo, que nos prestassemos a I e se o tivesse lido certamente não viria affir- animos não estavam propensos a henevolen­
membros, e seremos tão intransigentes ] collaborar com elle n'urna reforma de le- mal' que este jornal dissera que o cornman- cias e que qualquer Invor all serviço era logo
corn os adversaries, a quem combatemos, gislação eleitoral, sue poderia até ser feita' dante ela. canhoneira Lagos tinha ido á arma- tomado pelos demais como Iavoritismo COIl­

como o seriamos com os companheiros com previa audiencia do conselho de es- ção da Galé buscar tres acostados, no momen- cedido a uma armação que já tinha recebido
dé lucta, que sob qualquer pretexto dei- tado! to em que :le ia {azer mais uma levantada. favores irnportantes; mas, repetimos, fazemos
xassern de observar as regràs da discipli- Seguir-se-hin o accordo nas eleições, Aqui temos o informador do sr. Jardim a justiça ás intenções do commandante da La-
na partidaria. c-amo consequencia d'esta approximação. disp�ratar. gas, que talvez não desse aquello p3SS0 se

Entre nós e o governo não ha, não pode Repellimos as propostas ministeriaes e fi- Ninguern Iallou em mais uma levantada. tivesse pesarlo bem as circurnstnncias qne en-

haver, transacção de qualquer especie, zernos saber aos ministros, e ao chefe do O caso, segundo as nossas informações, tão se claram.
nem clara, nem occulta, nem publica, nem estado, que provavelmente o partido pro- passou-se do seguinte modo: Cedeu ao impulso do seu coração, natu­
dissimulada. Separa-nos um abysmo. Se gressista se absteri� das .eleições, se pela I' A Lagos rói, �e bem nos �ec01'da, no elia ralmente propenso ao bem, e, arrastado pai'
do nosso iada alguem o passasse para dar segunda vez fosse dissolvida a camara dos l 3 do corrente a Grtlé -convidar acosta.dos, esse sentimento, só riu deanLe de si uma oc­

a mão aos inimigos do paiz e da monar- deputados, e decretada a reforma eleitoral f �uando ainda aqudla armação estava carre- casião de fazeI' UrII fa\'ol', preslar um serviço .

.chia constitucional e representativa-uni- em di·ctadura. A camara foi dissolvida, a, Igando os ultimos barcos da levanlrtda que ti- Mas podia tambem ter c:lllS;}rJo prl'juizos.
ca que reconhecemos como legal-esse reforma eleitoral foi decretada dictatorial- nha feito. Os Larcos eram nove, d'estes csta- ___.__---

deixaria logo de

pertence,r
ao nosso gre-

�mente
em condições de illlltilisar a lLleta vam carregados tres e á carg:t dois, I'est:wam Realisa-se no domingo proximo, Ita paro-

mio, e mereceria o mesmo sentimento de por parte da opposição, e o p:trtido pro- portanto quatJ'O, dos qnaes a Lagos rebocou cirial de S. Sebastião, d'esla rilla, com Ioda
tedio e despreso, que em toda a parte, e gressista resolveu abster-se. tres, ficando apenas 1. Islo passou-se ao a pompa e solemnidade, a ('¡>,sta do enCeI'I'a-

em todos os tempos, são G justo apanagio '

*

*
* meio-dia e porle ser confirmado pOl' toda a m�nto do Mez de Mari�, ha\'endo de m:mllã

dos traidores e dos renegados. Tal é a situação, corno a creoll o go- campanha da Galé! mIssa cant:lda por muslea vocal com acom-

..

*
-t
* ¡verno, ,com pleno assentimento do,chefe MaB .iáJflle oinfol'mador do sr.Jardim lhe: panhame�to .de orchestra, sermão ao 'Sr:m-

Podemos combater ao lado dos repu- do estado, ao qual bastava, para restàbe- faUou em mais umalevantada. "vejamos os in- gelho, prlmemi commun!Jão rias Cl'e:lI1ças, á
blicanos, como temos combatido até hoje, lecer a ordem con,stitucionaI, manifesta.r convenientes qlle o procedimento do coo1- tarde procissão onele se incorporatão as

,dignamente, lealmente, sem menoscabo aos seus ministros o desejo de que fossem mandante da Lagos podia acarretar, porque, creanças com pcqurnos a:ldores; ao recolher
-das nQssas convicções I?onarch.icas. Nós reabertas a� côrtes.

.

casQ hOl1vesse peixe, se podia ainda fazer se- haverá se�'mão e Te�J)ellm. ,

,e eHes pugnamos pela leI epela liberdade. Obedeceram a um plano? Talvez. POIS gunda. A egrrjél eslal'a llildamente omamenl.ad:l.
Ao encontrar':'nos juntos, fuctando pelos sigam-n'o até ao fim, que não vem longe. Nem accion¡st::t, nem pessoa alguma esl,ra-

� -�-----
mesmos principias, nem elles nos pediram, Nós tambem traçámos o nosso plano, e nha á companha podia asseverar que a Galé I

Iiez e�all1e ?e.iI'aI�CeZ no Iyceu de F�ro, e

,que abjurassemos a� no�sas tradiçõ,es e as seguil:o-hem?s invariavelmente
.. Porque n'aquelle dia n�o fi�esse outro �(JpejoJ ,se um I,

obteve �l (::1(:. dlsllncç;w¡ o eS,ludantc �oao dt:
nossas crenças partldanas, nem nos lhes nos nao deSVIamos do nosso cammho, es- cardume de pelx.e tIvesse o capl'lcho el enl.ral' ' SOl:�a Falc-ccl: filho 1:1.1IS no\'o d� �osso mill

lm�)ozemos. o sacrificio dos seus ideaes ou tamos afastados do poder? Mas quem é na armação logo em seguida á primeira le-I paJ'l,lc�t!�r arYligo Jose d� SOUZ.:.l Ii :llSca
...

lhes exigimos a sua conversão' á nossa qúe lh'o solicita? Quando'e onde lhe dé.. vantada, ou mesmo depois; n'esse dia, é elaro Fr:!Iclt:mdo por este J:1CtO o nosso arlllgo r
doutrina politica. mos direito d� supporem que por abre- que, opflração alguma de pesca. se podia rea-

familw" s�udalnos e�pec!almen(.e o no.rel ('s-

Essa alliança transitoria, que não devia- viarmos a distancia que nos separa das lisaI', "isto que apenas ha.via. ficado urn aeos- 1l!danle, fazendo :lO IlICSIlIO tc'_l1po, s¡ncel'os
,durar mais do que a necessidade que a ,regiões, onde se distríbuem pastas aos re- tado. ¡ ro.los para. qoc Clll', ,110 prosngulr da 1'111:1 cal'­

determinou, deve-se, ao gabinete, que su- negà;do� di] liberdade, acceitariamos hu- Dirá o sr. Jardim que esse [aclo se não po- ¡ l'n�ra, consIga, como :1le. ago.ra, d.ar sernpl't\
primiu o P?rlamento, que, r:estab,eleceu ,o mildemente qualquer transacção que po- deria dar porque- elam duas e meia da tar-

,

e\'ldrn�es )1roy::ts cla sua lI11,elllgenCI:l. c do sel!

,Æl.bsolutismo, que substitll�l1 peIo governo desse P,Ô¡' em �uv�d.a a ?o,ssa inquebran- de e toda a gente sabe que se não lazem te'van-I: apro\'e,ltarnento,
no estndo.

#

pessoal o gov,erno da naçao, gu� collocou, tave! fe nos pnriClplOs hberaes? tadas a tal hora.' ,

", . .

'� rei fóra d� lei, divorciando-o da opin!ão., Estamos � est�rem�s', com republic,,!--
-

Segundo o costume, aquellas realisarn-s()

I (TIa t:111 ,I e�f(:ssado de �Isbo� a, Pos1::. \dla.
'llber.al, e d�!xando-lhe p_or c?�te.í0 Un,l,co no�, carr: mlgge-hstas, com to�os os que de manh,ã, mas muitas �e.zes :1S a.rm:lçõr.s al��m�L:s pes. o�s jqlle /Ol�lll, ar¡mJI.I. t,ld:t�!(,
os vIvas e as acdal1?açoes. offiC1aes�"e a qmzerem acompanhar-nos na lucta para pescam as tres,qua.tro e seIs horas da tarde, as,lst�1 a parte (US LSI,.Jos do cent.lll:lIIO

ind�ffe.rer4çâ �u o desgosto da grá!},de o restabdecip;en}o do, regimen liberal. segundo diversaíl eonveniencias, o qne ainda ant�n(:no.. _. f" ,',
mmona ,do paIZ.

. /" ,Co-� 9s �egeneradores e"LJue em c.aso i1e- est:r. temporada foi pratieado nas armações l"
eClun(!o .OlI.' I��O: (_ IZCI \�m poueo s-alis-

Não, estamOS arrependldos hem damo's nl)ym, quaesquer que senum as clrcums- do Cabo, Rrnnalhete e Forte e ontras, e nós feitas com kws ¡estas.

satisfações_ a ninguem do nosso 'procedi- , ,ta.ncías politicas do paiz, podemos, nem rodenios ainda accrescenial' que já assistimos
. Por pes'-s-();-l-y-ir-ld-�¡-,-dt>l>�-L-'is-'I-)O-a-s-o-u-�-emos ('Ilr

mento, que expontanea e refieCtid:.unente havemos dé estar, Gover.qem e
__
governem- a uma ás quatro horas da. tarde. 'l' 18

' I,

d b no (la' ,00 cor-renin fqi :lceoIlHnel1.id:l dt�
,a optámos.· izemos mais. Não reconhe- se" mas não contem com,'nosco para a co- O concessionario dos Olhus d',A(IlUl natu.. '

J um at:1que aoOr1t'lit'o ;¡ sr.a O. �!ercês For-
.cemos e,m ninguem ° direito.de nos pedir media que espaçaram nos seus sonhos de ralJi'lP-nte enganou-se na quantidade de peixe' mosinho, il'mT't do SI', Fl'an('isco Barbosa For-explicações, FaIlámos, ao rei" a tempo" podério eterno., �em lhés pedimos o po- que tinha na armação e pa.rece-nos que it ne- .

I !' 'd
'

.

r d
- d b d

-

'd d d' b O10SIl110, lOJP I'f'SI l'lIle na ('apila].mUito a tempo, a, 'tnguagem a raza� � er, nem o re�e emas. as suas maos.' cessI a, e 'e arcos nM era tilnta como elle Lasl.im::lTldo liío lrisk :!('ollt('Cilr,f'IlI,o faze-do int,eres"se. publico .. 'Diss,'em,Os-lhe a.q"ui., Usem e, abusem, dos sell.s benesses a seu dizia, por iss.o ,que., dos tres ql,Ie pa.Ta ali fo- '

'

b mos \'o[os Iwlas mt,�lIJoras na llondo�a sr."
qua.nt? era InCOIFel:te?t: ,pélra, o pa-IZ� e" s_a

'.
ar, e par� seu prove,lto, e quando �e ram .rebocados, dOIS ,'o�tal'am a. nOite para. a.

pengo�a para as IUstltlllçoes, a ruptura 8a ,cançarem" dlsponhamd elle em benefiCIÓ Gale, tendo esta armaçao caITega(lo no dl:t

treg�a politica, a que a p:-evisão de inevi- Sié qU,em lhes aprouv�r; �ós c� ficamos seguinte o que lire tinha ficado e� os rio'is ql1(�
tav�Is d.esastres,. e o, sentImento das ,?on�' esperando a derrocada

..
N esse dIa contem voltaram, e ficaria. impossibilitad;i de pesca r

Vel1l�nClaS pub1lc�s, tro�x�ram ()s', �ois
I comnosco: Até lá �onslderem-nos mortos o peixe que'lá l.inha se esses dois bCl!'cos não

partIdos monarchlcos. Pedm10s-lh.e �qUé, ,j para todos os etfeltos, como tantas vezes tivessem regressado, porque com um acâsla-
como poder moderador, que deVia ser, I

teem prOclamado,'» , do só não podia fa:lf'1' levantada. '1
nã_o abdic�s�e as suas pre:oga�iva� .nas'

"'. N
_ '_ Já vê, poj�,? .51'. Jardim. que, se feli�rnenLe

• J�!!Ca�'i��ga.s� de ll!!3CSf11HW nego ..

maos de auLIcos � conselheIros tnter.es�a-.¡ , Sohre allna�oes de alum nao houve p,leJl�lzo"podcl'l� tel-o haVIdo. CIOS )udwlaes Il esla C0Jl131'ca.
I ?os, que para s�rVI:em os seus mesqll1nhos

ro ' •

Fazemos JustIça as boas lIltenções do COITI- r
'

• ' •

m�eresses RartIdanos lhe abrIam u,m ca- V Imos no DI,stneto de ;:ar'o a respost.a do mandante da Lagos, mas é [óra de dmida r�Hnhem leCCIOna mal,hcmallca e
'.._, ��nho que, Iyv�n?�-nos á d�sor�erú. po- e�m'!1an,:���te da canhoneIra Lagos, a. ul!las que.' qllc¡·t'nd.o(:l:uxilial' os Olhos d'Agu.a" po-I R)lnsica CUI'SOS' eOIn¡llelos OU suas

;',�� :,l,I.�ca, no? c�nçll1Z1,��à fatalmente.a ruma e
¡ conslderaçoes qUI', n� n.p f26 do nosso Jol'-I dena ter preJlIolcado a Galé, e se os :lnlfDOS i

�, ,-,

,

';'",
\

a anarcbla, econpmlca e fioapcelra., naI, fizemos a proposIto do. commandante da da campanha da primeira al'mação eslaram I pa: te�.

LOULÉ

§olieUadoj· i·(H�enSe, ,

LOULI�
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, UãO'L:tfugOll :l ser, sim; que admira _que,lhe
\ m�rdNuern a pelle, tentando offuscar-lhe o

.'

Partiram ante-tlOniem para Lisboa os nos- , Está doentinho o filhinho do 'noss'o amigo­
brilhoda sua explendrosa reputação? .

sos amigos srs, Sebastião Rodrigues Corréa sr.Eduardo Pinto. Desejamos-lhe as melhoras ..
Deixé mordicai-os, nada conseguem. A sua e Sebastião Barbosa' Gomes,

Ñãohá que 'ver I A Providerrcia m¡m6s�01l- reputação, não se esvae assim ao sopro leve A sr.' D. MaJ'ia Amelia dá Conceição Mat-,
nos com o vi'tc-presidente de üa:,mara mais darinsinuações m�ls ou menos aerimoniosas .

Estadas tos,. prefessora official do- sexo feminino de'

c�mlpleLo c' mais pyl:�tmidéll qlfé jiilaginar se de qualquer desI:.Clt�do.
..' ,'" v ,

' Esteve n'ests villa, na segunda-íeiea,' G" Budens foi transferida-para a;;ês-cola da-oída .. ,

POI e. ,A.;su� reput�çao.�, pe�o con�rtttI!}, dan�-" nosso presado ami'go sr. dr. José Lapàr Fe'r;.. de de Lagos.
,. ,Asna actividade, asua ilfostl'açãO; a sua' t\ueza d aquella .outllt.cozsa que q,ijlal1to mais aærdes Manuel: ',". .; As nossas feLlCltaçõesl'

erudicção em modos de governar, ° seu bello lhe mexem ... mais ·ehelra.

porl.e, él. sila eloquencia; emfim, todo o seri .

Até ° desalm�d6' �ar�,col�s d-a- Folha dó Vimos tla semana ;assada n'esta- terræ: @; Acha-se já p,reso¡ e in'éommuhi'cavel: ems
notável modo de sei' éhoje objecto conheei- p.�'I)O e?�end��: d-e.�el' VII' implicar com a r�s- 'nosso particular amigo, rev: 'padre Alexandre .Lag-os umiadividtæ-sobr» quem recaiem to-

do e com assombro admirado até nas màis' �}I:�'�::.' ,pyrS'?nahéfaa.e d-e sua ex:ce�lencla'" .João do Nascimento. das- aS' suspeitas de ter sids o assassino do,

lie..:qnditas p:l.t'ngt:'ns dos dois mundos. crenÚo'ql1e o maguarIa com aquella nraa de .' rsfeliz sal'gent()..·Silva:dCl' rfrgimentoi de infan-

.

fJe Hyrnalaia a Cabeço de Camaræ e dQs' l1�a/'c.¡¡l' á quei�a roupa .. Enganou-se, O'viee-'] Também aqui estove a' nosso amigo; sr.. teria :15."
MOllrwlltos a MOnCêll'apacho; por, wda' a pi& presidente muito longe de resenumentos; fi-

"

Antonio de S;.¡_nfAnna Leite, A j;llstiça: p.rosegnenas- suns averiguaçõés.,
te se é concórde em que o vice- pi'üsidêI1tê'(hi' coli. ao inverso muito ancho, muito'TadianVe{ :

oamara de I...oulé é inquestiQnuvelmérHc' das eornvontáde d� o presenteai'. Foi 'aposeritado éõm o: ordenade- d� réis Pelo, miúistc'l't9" da marinha deram-se 01''::'"

fí.guras mais proeminentes d;l epOcl,J1i" o-ho-2 Ocoliega gosta defigos ? 30i�447 réis orev, JoãoFràríêisce Pereira. dens ads capitães dos portos para q!:l8 elles-

J1�'t�!li' mais bern acabrtdi/ d'e lo'dà. a: EUl'Œpa e Se gostar tern por lá, mais dia menos dia, de Almeida, parochoda egreja de S; Miguel ou seas delegados assistam- ao- lançamento-
arredore», ,

Orna ceira de arroba. Cá o nossovice-presi- de Budens, eencelho de ViUa· d'{;} Bispo. dos ferros de hoia ec de pego:' das armaçõess
,

Com, a:r;'og}IotfaS' de Bismurk, planos e denté tem d'estes rasgos de gerærosidade , .
" . .

de atum, pa!ra verificar a sua colloeação, con .... '

"m\'uras� cre Moltke, ru�,rtll'ações cie BugO" e e'om os inirriiO'os. ,FICOU adIada para' set'embr't} a reunião'do forme os,. termos 'das; coocessoos. Os armado""

oa!ouluf f¡lla��"iros d�Cl abysmal' o preprio' ,

Temos pen� de que Crirácoles o não conhe- ;cOI��re�s,o':do pr�fe�stH'adD': pl'i��rio que s� res são"ob¡:iga'das a" p.revenir a auctoridade"

Bllrmlv,_'al�,!llnn não é um Zé, é um Cézar, pl. _pes�(}alrn�nte, m.as recommend�mos-Ihe de\Ia Iealtsar em LIsboa nos dms 26 e 2,7- maritima com dois dias de antecedencia e a'

liáo, é VuuiqlUlUem, é urll ... p(JI'tcnl.o� ,agora o'corteJo ant�ma11O como magnifica oc- ; do corrente. furneeer embarcaç:lO, sem,' mais encargo al.,...,.

..
A j!lsta fa:l'la do'seu grande nón1c il'l'aBia !;easião para' isso: O collega vae maravilhar-se; .';" .;. ,

.
,

'. '. " gtün, pá:ra os a:rinad:ores::,

j_£t até aoS- eáhlirls do nh'i\'ersO'." :ante a rara distin'cção ·d'aquelle portey aBte .. FaUa de, e_SIUtç..: - P�r terem

. N;t, enmü; O!I na Turquí;l, n-b.s Üárdànel- a solemnidade e fiJ'meza do sell passinho cl1r- :ch�gado·t�.rde_ e nao. �odel'm�s dlspór de Falleceu;em Villa N()va de'Porti-mão O;SI';',

lb,.; Ôil: cm' C:¡G!lOPO, n·es3as pra'prias e l'On- lú, caminhando sob (j peso do grat'o' pendão maIS espa�o n,ao" publicarnos n�ste. n�m-er(): GuiHlerrfie Quint-in(vde Avelar', dtréclur d'al:­
p,il¡nas tCI'f'ns d'oncle ern,.(n\ mortifúa, ti tel'- com uns a�es' de hcroieidade que i1ripDem, 'alg(}.n� arf,¡g�s e ,uma .col'res�Ondencla d AI�e. fàn{tég'� d'aquella'villa",
I;i\l�l fpúféma do xolé/'a, alé li' o: self' nohw é que arrebatam: POI este f,¡c,to, pedlmos desculpa aos oos- SentImos:

¡'t'"pt�ilad0 e c,'ünhecido e enlhusiastic,;ünenl,c Se então lhe c,aimos s-ob os raios visua-es .

sos collaboraSores, porqüe superiores á'nog� '�'c;.."�"'--,-',--'';;_
..

...;¡
.•

""'
....

....-....-"'-.:i1...o..-'-'-'-'-.c..=._

pOSl.o� em' \'oga os seus favol'itos estribilhos. clo� �elh( olhos de Soledâde, isso' é' qUtl não:
sa boa ront.ade eslão os abstaculos _que �m}i�' Vindos do' Alemtejo e Beira pnssairam nai

N� HDlte II I·' ..
.

·trl" I' 'é I
. ha' re.·.sistir-lhe: abari'óta-se de pasmo it vista '.�as vezes. surgelfre q,lle. s.e'tornálw dlfficélS de qp.ar.ta-feif.a por esta vi-na em direcção' a'S;,

1 , I o I,l, plllH�lpa ['II n .(., o ai a um go- .

d"" ." , "resolver lião pod'¡'tdo s mp'e' 1ft 'j,
..

d' B.raz os ISHS. Frarl'cisco da Luz Clara e Jos�
�)ema-se fl'z fu'ror, foi uin fftd'ir'¡o. � .

e tãilla grandez.a'
"

'�, 'd'
,

'.'

"
..

,.e

I
" e . I

.

al � I a05 ue-
,
Agora tochs a,s a'!.fcnções se voltaram p::'i�a ! ¡, �ecididam'e�le, não ha u'rr:t vice-p'¡'esidente :seJ�s _

os que nos' lofiram COlnl a sun cOl4a" lie Souza Uva, pl'opriet.arioS' e n.egociantesy,
.. . ., ,. . t E t' 'd' I

,'.

"I' bOlaçaa: d!aq.uellli aldêi,a.:o' toast do janJar an'toúian'G. (Js Ife cá ¡iedl- :tSSIiU. 1 ermman o por lOJe, so um>appe �.

N·J ... ,...... . . -. b"'"
'" ,

"' II ,..,:, I
" .;, .

,., lo:
.'

. d'
.'

d"'"
..

< Il' o proxImo numero terao' ca,; 1mento.
llam- de, supp Icaram he (¡tiC se ag�len'1assc, �

e esse �mcero, aqlli IIJglmos a� co. e- .

D·'.-'E',:,C'LA.', I!;-'�¡',':�.AC....,A--O;j,
- 1'.

.

1 I'·c.... era; Caracoles ."
. �."

t�)1e se nao ex,cec¡\.·SSC � so J�'t'tl,�( o· gtre se cOI)'- o
,.

, ", �,
'

.. '. . '" .'
<, i Fez, eXame d'e' fl;imcei� no lyc'ell' de F�rO'l a�

1J\'es,.se no t.ocant.e ét OI'atOl'l,a ..,' ':." .' _.
,� que se � h.ou�,�r ,de canlar"em PIadl as, ·Sl'. João VieO'as Mart,ins, filho;' do: noSso, arIli-

'
' �'

Mas q,�.al! Acofl,clreg:ldo o estamagos-mho, son�tos ou qlllnLllI,j,ts da sua seeçcw, nao noi;.o
,er ..

' J ': Jj, (t, ", 1\)1.. ,t: ., d\' Q" ,t: " ..
' Constando-me, ql1e álgúem? se incunl-'

". 'I"d'd' , ,. '. '. .... .'..' . " t d '..
'

.".. b.,' '.- d" 1')0 SI. ose VIeo.é1� M,al II)�, e ual· ell.k b' ·d····
.

1
.

'l" d' '1 'l'
gll,n lOS· OS p:I'un,eII'os boceados e nl'ados os consuma o, ?, .. polqnc nos, COllLellaneos e ,T t :. fi", ,

r .' ,: I"
.

�.'
lU..e p,ro}?u ar q�i'e" eu; Sa'lIa, j;! ou c1'

'. .
. , .

rf
' ". sUa exceUeih�la e' seu' {'strenuos a.dm· . db

. am lem }Zel am, no me�mo yceu, exame dec.lá:ro; qpe mll1c[i; sahirú n'em, posso' s��
p.[,!lml)elrod&"·(jOl?/'Ü!S?� f',r,e �:(¡hnpll c�m certrZil, e,

C"""'l f
.

··
.. t:.:, "b', ". s.;. " .... " .

' . .',Ira, l:es, :de portuguc�:,os aJumos 10al:IlIimSiv'l'estre A. .. ,

<j,1 ae o'.��el.)\ .. �,S, ga2das, lüit)o cI�nJ:mh ,:�t�L- I?,S ,��1, el� P?I JU:'vl?a U1�1,; poue?' ( es-, GUBI'reiro, filho' do sr. Jos# Silvestre da ple- hii dtesttl! v.i11u� 00& conunuath a: !:ct;cio:-

Mas, 0\ VICe-jwesltmn'¡'e não [lôJe furtél.Í'''-'le ¡:sa IIllpereCI\ el 110,111 3:. "

.
d d'" ,.... J' é' C. I' .' d,' fi'll' 'd' ¡. J .' '\1

nar ,ós prépurUlorios do,'tycd¢ i ,'."

¡ .' '. "

., ,' A'·;;b.''',; Q"., ,";,,' '." a eu os, aJeç,a <tS: 110 o SI. osel'" M� f:"
." '.

t
" ',4'j.ç,:'. tt"

'.

n regra cornm.llill\ e élStllfll, die tem(. eomo eor
d'

,. ca,' �[('Sé, '}lcll mos �l\o:,,� Hc�-pre�I-; Cabe.ê1tdas.
. l�ao â?O commen anos '10' pA! a: IOgl:-

t· d ',.,
..

I' 'j"
.

¡'ntp'
.

. -. .",' . do' pelo' vii hypocrita que bbld� á call1rri�0, �s o� .empos os twel;am tam Jeníl:m '(Is Os ..
J

•

'..
'.

Aó� t'res eSLl1�aR�p,� (' a suas familias; en:..:

�rande.s hOfliet1S, os seus. d,'l:radorcs: '...; . '. . "

..

. nia' paJra desfGl'r':io dos seus: n-:ruus il1stÜ1.¿,�
,

. llI¡'1xameo f? 1.1 6""'.'a'ITI·:.0 .
nan1�S, 'os IIOSSO:,-; Pill'¡dJi'lItf.

.

t
.

. i,
' ,

.c' S'ãd�ns m,n:j?sos" qliO os I.lti �'1l1 tóth( a I > �< _.--:-�I,C�� ��??'�'�'�uo, no x ,v 50S .

.
p'�ll'!.e, uns dt'srjl�!lado8, liIl::> n!�sems :t (lumn.

de ir dncez. na :se"llod'1ltll a, ern. Usbml', Jo \ r[,' . --�-�. ,Loq:lé, 2 T de Junho de li8'9,q..I no�so amigo' sr. Ant(H1io'R:frd'l'i'O'u�s"Cori'êa,:' l., I'HI' ��Ido, fTllllto rOHSlllla'¡œ a pautl< doiS M I D' 'lI! C tit tI'Íste sorte nfw guinJo'L1 aü� &�scntt:¥� de . . "CJ J,ura.ln,s 1)01' c,au"," do CI·¡·Il''', rlf' hO'rMCI'dfl''''' "O;"
anue um: apo �'.-

fl' I J' I
. . . ,.,

. : .

. Fcllcltan'l'Os pór eSte '¡;rcw 'u êstudantB' c
". n � un tIP' ,

p� lln la t um:l ,c��; ,eim HllfnIe,l.pa� r�er¡t: revou .. ¡. ,"T, ,:, I' :<: "
'"

" :')llp�al'i:o', frusll'ado. praticado por ManuBl Væ- '

O Réelame:�tO contacto,I����'\'d�qeedor e ghiTIG>;;;O da hàste SUit a�I la. .

�
. le'nie Iwnitra José'Rorrteira e qué deve entrar

de rlllakIl1er h{'IHho' I "
.. ". ___"". "

.

. -

I'
.' .,,; ,. '.

'1 .. '
. �¡.

.

.

�' .' _:.}'
l'
>i',

, .,; .. .";',," ,p'artlU' p'ara l1;-;bb,t�� rt¡nn�'e s'ague pHea a.', )l'cv,emente emI J,.ll gam�n.t?
..

.

.... '.,
�ahiU' o.; to'Ruinpri). d'este iI1ool'essani,e e·

i
.

E enla?" �lk:s ,l!lVen�.an�:. P�[:t; dP:Ptlm;ILm Felgu'L'ira a f;iz-el' uiS.¡j\ 'd�s 'agllas' thiirmaes .
A dtlfesa assenLa prllH::lpalmenæ n� Jlfry e' utiI.issimo: almMach li1ensa�, send'o. este nu�

rs'se, a q.uera. Irj'�"Hanw�te 1J�\'e.Fun-, tOL 'a, a d'a'queltà. �ocatid¿jde', o: I'iDSSO. p:l.rLiciílar �l'Inj.,.' c:onfia �rn algUrr¡-lüita�I'e qne. S:a.ntq, Anton�o mem' dedicad;.o ao" centenario anœnino. D,
east�l depatral�hf', _ ... ', .

' gd SI'. FJ�ancisc6 Games :Pablds, de SiLves;;' laÇa, vista estar em, plena actIVidade à I'cah- suui'matlá é () seguinte:.
'

'.
por exemp!o'.rugora n;rtd I:.(holl lo,go fItiem,

. .', ¡ '. ¡ ; . sriç56 cla céntenario: do, �rarfd'e thaúmatlll'go\ Arrigoi ár.crca da vida de gi1r�t0' Antonio-
cl'ls�e�s�, q.ue,o I IfI¡J'jl g;¡vel

. \'Iee-pl'es'¡(l{>,i�.te se Fü'i pOIlCO Olr Tlada ·fesfejado ll'psLa terra,. Ensaios não' têm falta'do, lHas apesar d'issa', Kálenrl;��liO';--Tabella das m�l:gs, nascimN1tos;
�xt�lbll'la? e �o, í1enJ¿ão c6ui" � 1Il·:t \'<l;r:�. <¡.l1.e rrld d Sa'nlo An tonio,' �s' gl'�(ides' tiroteios de 1'0- a,rrJjJ'ese.n t.ação r'ode 581' paleada pelo fill'- e o'cca;S(9g db. sol-Agriclllt.9fil e jal'dina.gem;,
¢: d'er�e li�ni' d,o p¡,:.:t�:(kli)\

.

,'!
.

gn -estfw resel'vados p¿í'� 'o-s' db,s tIe S.' João blico.
.

.

----'"HO'ras: dH pa.rt:i&a e chegada dos comboios,
Pl1r,;í inentim. l?úrà irivejós6,B t: (; S. Pedro'. :. ;,',

. .
Véi:emos e faHàr,Blú"os" -----,Re6ettà:s· llteis-Anedóctás-Poesias, etc,,'

I NãLi'. f�ç.a C;h..,b \'ice-p¡'esi¡Jt'rJhl�. [)�i'fiado-I . Hoj� é li gl'Cltí!le rOn1<11'ii& a Quart¡!Íta cml
.

-

..

"
,

.

.

, et¿.� e üma variœ,la secção de ànnuncios.
;'e,s, q,1�\erü' é q!l,h� (�n¡ s�:t r,üllt'.'�goTi:t',/ so,cial, ¡ �}Ija praia uiúitJ gente �'�: tOI!1:lr d banhd dll Es.ii\ie'rrrn;¡ pO,ÍlCCi. áliilliadas. aS' corrIjas de g' d.stribuirl'ô glalis aos senhores annun,..

�\);m os se�f flíl',·l'ec.'tllrnfos, tom 1,(),llj� es'se� ¡ �'" 10ao, qnc,' segundo dl�emillvl'a das MzÕes. ,�eloclpedes em favml. A mUSica, que chegou ciantes, jomaes" casas eomrnerciaes, fabricas,;
mtl e pl'eCIO\SUIS aLtr.ibl�lOS q,llt; I!ie (��':I1:Hlwn,-I· I�m dilleren:es POllluÂ' tlé1. \'iBa armam-se depois de tel;lIiinada a primeira corrida, sof- hoteis, gabil1f�tl�s de leil.ura, theatros e casas

�.alll f��sa' a¡!1�(i �rœ/d�', ,�p�Mlll' e, I""p(�f,lrfl;o�, '1111:1 �tr?s pál'a �llsL�J�r 6 ,�a:fil:t,lsta. . "� frelI ü� desa�,tr,e,'yQis
..

0 .c.�r�to partiu-s.e e estrangei ras. Numero a \'111so fOréis.
{IIl'� nao lem I�el\:;¥.dqle� �

'. , .. ;.' ,� rUa �e S. �el.JaSll;��?( � .. enfellada cOllll os mUSICOS ü:lll':lrt:1j a�np'l,���n;c1'o;-se alguns ms" E' sell propr-iet,aria o sr. Brito Nogueira,
..

' O bom e dUf�eNa�al',eno;,. E��e Itue mOl'l'elÍi : mastros de' .�'el'�ura e nd��: �I��vl:a�as lcv�nta�- I trumcnt.?s; ,. '

'" �: "

;.
"

. _.'.

Rua do Lirramcnto, 71, em Alcantat(l.¡-Lis:':
}�:J.I':1 nos salvar a todl)�, lambclli os bIWC •...

,

e : se 'UIIS pO'l'lrcos que sera� !I.Ltlmmados a nOIte I Elli vista Je t:11 frtlc:lS-S'õ: a; �\u!&l,,ç.a' rdll'Olli boa�
hf1Q foi \'ice-p-residpl¡,te; IllIC (lrltr-lira:,' Wlis, q�hl

'

CÓ;ll batcles, ub eentl'ó dill rua está um Cbl'dcj I cont.inuando as corridas a seco;
"

.

I "

.
Agradecemos o exemplai- que nos foi en-

� l\'oss:O' rflft!rido' �/;, 'p,e Ó' 6 '{:IÍe' Nuàrenó;
.

oúde lo¡;arú, ú: rhi1é:lflÜOnica nova. .1 Compareceram pOlle6s corr'edD(·é�i'.. Viada.
,.;".,.;;:;;:

EqL:;::;'X'il'M
."",;¡: "" '.

¡ �u;ergar" imi s&rri,ó, n '" assim ,uecedi: I ;��Depois ¡i�n'Íldo começou a ..ltar SI>-

.

�:-:'Lo atl"flIDs, m,�il(J socegados a olha-

.""",.

", ..,",', /.-." <:
. __

I ,eTa: �Ol' vel' os peflllt�[jito3 cheios de sa.-¡,¡,de e I bre a ¡'clya, Mal.'ia tiren'a a.s rosas do cantei- re�; para elle e.lreio de timirlez .

. ,

"'''_..

�".,�".. ,

.

,\..'! �e'vdg�I'. '_', ..., ¡ ro, e o M�:nuelslnho, o �I:.I,¡S traresso de 10-
.. ...2.-i�.r� cu, r�lsse o a,,? .roltaDtlo-se p�,l'a a

l\ VISI. fA DO Avro, �UUHO I. Hav�a.qua��,uln anim q.�hl o <try prOmeltIà¡' dos, eng-atmha\'a pr)l' ali [era.arraz das bel'-lv'lHV(\;;�r,a;go a!1 umas cOi�ltas para a peql!�'"
.

'. ,'.I j rI 11l1'rm \'1�lta. N uma manha, a VIU\':1 lavava
I
Loldas brancas, CO!HO um Ailla. em procura. nada ... E, �elU gastar lIlalS palavras fOI,se dl-

<?*C> '. . I ulila$ rou,piullil.:-; do 'peqllelTllcll(), q'land'o,'� I de inimigos.' ¡ mito á tiiafkV fllle o João tinha posto. á porta
Elle e o� P'�([iil:nilos viviiun nli, Ú';¡C{lleila' cOlieio de passagem trOuxe lillla carta: INü I

.

-Se não estão �lliel.illll()g, ú avÓ já não, da s:ila. ',; :'

Lusiltha. bl'artea, rnllil� c�ia,\:" Illllito lImpa,
.

Fenjando quem il lr;lI, n't�lIla eÍlI,oação'so!lo-! o'()nta hisLorias, dis::;(� a \'i¡\lva; e t:1do retomeI] ;1. ,'�',Anda c��, ��anuelzinho ... E (1 peqncno,
,torno (n�p,'1)1'I'Ó,�;(, (';al,ich ;i,ri ah;�rid?·Il� lÚt- Il;�, l)'am a�i��r cO�I�inlló lie, I�[¡ios. 'E.I,Ú t1üi's-j as p4siiv,ões primitivas.

I
'.

" ". ,.'. I óengatinhou por r0�jf,?ra; ora aql�i tens, dissei

,f-Jllt:lle.gly;,?!:!e mal' ,ttl \'t!,1'I1nl':�., .h�l:nCl�tdo, (), dla� lo'a.v�smhP bavIà,. de,dwgal'. J\cWlllo efa j
.

Pelos carrl,pos f<1I'(1, ttll1.Ó mUltó, VIÇOSO; trI_;' 1'0 avô, e poz-Ihe SOih���, .a molelJ'ln'¡a c{lbcrt�,
maIs \e{htfj¡), d��t; peqllilmto,"" p. Ia a ·("¡;'(:llola. 111In aleg'l'ao para a pequenaJa tlllaSI ll(.:sücos� I gaes maduros e symphonias tIe melros e cõ� :1 'Ile uma pennugem, alou'ada, uma pCfl"Jena;
DI:lJH;II�hàsiltL:\, cedIt"� a lousa W:lld¡'fHe e I;irl�: 1t1111:.t��ta \'el' geote: um aiogrão! . ;. I to\'i��;"!� ufúa cÜ�lIe!.�() gl'aciós,i,� g�r41il, ii I touca de renda it'ia?1l de 'úti,9,I"as i�Ôi{' de r-os;.l.i
.�;¡'I'\h�)1q (:qlTr _:¡ :H!;l"I'nd:t I� :� �:�hÍl:l'¡;¡, C¡¡.l� la: i' :\ \'\?V'� cúrqeç-Oll, logo :.L fratat' dos prep:�:..: ermi�lI!l¡a .?a. Slll�II(lI':l I��)il Hemei:ll��s tom (} I E o pt�f}llello agllava IIlltlt¡')'(.�,3 seus bl:ach

,ta e:,-tr:1I1:,l. :dta.ISI) eO!!1 Q3 �I'li,� I'a!wllo,.¡ !nu'O::; . r;ltl\'�S:"o 'qltal'to caiildo ·de .(Javo, tr'a\'es��J-' seu zlnll.J{mu no\'o. E lIO '¡ougl3; llH1'lt-o tio lon- nhos de contente.

o:õ,c,I!lIQS hq llpq:�:-ii'l!�(� I_!"! In:1 ("njo, .

;, f'¡nlra' de 'ret-1ua na cama rnl�ito layada, �ina gt', s¡�al':1� v('I'!It',� "il cl11'1'10íPiS a verga.r, cor- I -Agora tu, Ma.ria, e l�.o¡;,-lhe nos 11Ornhros
'.".

Os ()r¡fr:n� ,tói:.;'t;í.'!1r\ eh!.n�l¡IIj¡:IHI [Jl)i- ç:r�i;�. ; colcha ·é!_e"dllmase.o \'!'-I'aJeI�i(,} (� 11IÜ -pal' -de tanrlo aqni e a'C'tüá a. :md8QfQnia d'aquelles: uma casaquinha de ¡retcale a�ul e branc.o,
,�1nl'ia >:tq!fI.Çiliilo uí�:\ at'e�. ,11l ¡¡lénll!j¡]l'e il'l'p-" jal'ras M;Qessóbre a lHeia-�(')[n:noda £iu IlÓ-

I cél.\npo,:; ;dérn.
' " ;.:, ;: I enfeitada de mi,!Jlwulis:se da. mesma cÔr. E :t

pre��ê'��vél,¡, e: o
. �hn�,d-:-íli) l'Il�:¡:;;I!land.o I gueira: um i�xq._J.� c�lr�o ,il �'iy\:;t .liavia (:lito: :': V.,in,hti ���t J. i,rnú'j¡,�b,'r,. ftllando a.O cimo da ! peqll?na rnifa\'a-o tic alio a baixo, elwia de

..pelo chao ,como um g:lIwlro .I,' �';¡liITa :tlOl- ¡ tflw o a.\'Ô 'c'Gql:li'!tt ili!rrta� ['lisIOI'l:tS Il()I1¡l.a:§: ê¡;lral,la' �p.pare.cel1 o a\'osmllo, o seU' 'gorande
I
alegna. _

r�da. Acontc(',i,a([ur� ",� ."('I'rUt, Fl:I'I1;.,!¡Itt-¡ ff'a- I aos menino-¡;')'l\¡.;e"'¡ir�(�;�:::<'e1'b 'Init··lil¡llo�. 'eU�EJ. t!I;�p:'(I rle "Sry! aher!.(1, como !lrH ·'pél.\'ililmo;�d;t -ClI�gaAe; Fernando, tamhrlll has dn ter
Zla pal'a ea�a.lIl11 pal'llall1ll. I'SCülIdlt'hl (iO �l�U Célllllllh:l'vaÜI HO ltico (�t'lS {,és, selll

.

ql.Ji:I.Si �I-', C!lill:l desl'l'a.[d�ÍLl'ó ·fl.OS ·f¡ml.L-ro, \ellLos�: E I 'a- 'o teu <qIHnh�iÓ;é D pp,quello recebeu uma bar-

q,saquinho dl� ¡i!llll) enJ. �['I¡,ja ia IO,�ro ;.tf'!';I!1-: Zt'relll llfOa palavl'a.� ".' .

�
• : I disl<1nei:l o criado, Uill'!lohi'\'e�llOtBi:de f{ifei:.! !'etltl� ,de soldado, e um livro de conlos com

)ar UI�la carÍl:l. p,al'a � !liIS¡I"Ij¡ .. � o jl:w:wlsi-¡ .

. ,. '#., .

I

!_x�¡'; rapados, de pt'lll' "ij:t e musclIl;)lql'a de, illu�hraç'õeô a côre�. ..
_

to, ag1tan:lo r¡¡illio O� ,�I'II" liI':I('!IlIIO:; C,¡¡' titi' DtJtnlngo a. I¡¡¡-dt' ... A s cl.ní'o hora� ,ie,'1a {era, f,r<lzendo ao hombro uma pt1quena lnal� � E,os I.res, depOIS de INl�m h(.'lpdo .a mao

rosa, rillj ['ia. corno,nlll p,�/'lí In.
I
e�li'g:¡r'o hosp,'dü. A \jIIV:t e ();-( i.I'I·S· plltflli\..I 'de tapete. ¡ru�Dsa.t'l.o avô, fo.ram mO��l"éH as prendas �:

Mas tit'rOl�, p:JI"l:t1 p:ll'a :U[ll!, p:I[',1a1 p:!r:t nos Lo,IHS enfa.l'pdladf)� Tl:�.¡; �tI:I." bltlsas Il� I , * I mae, que os cobnu de beiJOS,
�colá, maUlvam a :I\'f'�¡flha t�OIll Lillitos jli:;;·· ¡'iseadillllo azal; :gl�nt;do; rir) p"qll\�n{l.ii!I·di!ll, I I "., Veiu o' chá. O Mannelsinho :HI(jí'Hlt�ct�l'a !lo.

relo.! e a�aha\'a�1I pOI' Ille fazm' l) (·nl!'lTo. i tinham 0< ollll)s titos H:¡. oll(l!d;¡ção ;:.;,ilHlo3" QI�ando anollel',1'11, p,"nni:H;'() tftJo na pe-: ('0110 �o !a'�6, emquanl� os OI!lros ouvülln
E MéH'l:!, �I \'1!I\'a, o rosto t'neobi:l't() po: da esll'at!Gl. '.. ,. ¡ qU(lnlllct sala fica Iltl q!l:tdros haratos, M.l-, uma Iw;lorlela. on dB bavulIll mOIras eneanta-

llrn gl'andtl \'60 de tristeza, raras vezes se lhe' POI' um quarto de bora tudo esteve 'so.ce- nudsinho nos jodHBs do avô, 08 outros I das e grand�� ç.astcl1os $uhtt'1r�nf;OS" eoti\
I'". "1.� ",.,�;, �,�,.:,� 1:,'\

(.tl,o'lela e hODI·a ao vice ..

preSiden'te'



Santos dá"IlO� u làedi�a do alto ;cánceito�em--I ve.rgonhosa pah�Cl.t�ria es?ola.r tiver si.dol elfe- ! aque.lIes que não exigirem augmento du co-

que elle tem õ seu anngo: crê que ° Turco, cuoamenie excluida, e removidos 'multos ou- modidades.
,

que não gosta nada dos antros .cães, tem des- Iros syrnptomas de barbarie que ainda infes-j Quem pretender dirigir-se ás Caldas dt�

gosto de sel;cão., tam e deslustr.an o viver d'esta pouco ditosa Monchique deverá endressar a corresponden-
Dizendo isto singelamente irnpressionou- I nação.; cia pata o director - João Bentes Casu-l-

me. � A proposito do Turco ia deslisando para Branco.

r E não me oecorreu nada n'aquelle mornen- f�llar dos outros também ... d'essas victimas
,

__ _-=.-=---oc,.........

to que desconvencesse o bom homem. li um espectaculo selvagem e repugnante qlle ANN U NCl'O;�3, Domingo-S. João, sacerdote. D'este gr'ande affecto, de duas creaturas confrange e indigna o estrangeiro eivilisado
.

\'. ...)

24, Segunda- oB Nasciœenlo de S. João simples" têm resultado episodios verdadeira- nas ruas de Lisboa.;
ttapt.i�la, ' mente dramatices. F'¡c:l.l'á este triste assumpto. para outra vez.

25, Terça-S. Guilherme, ah. C.ikH'c; um antes di� cegtJeil>j e outro: de- Hoje, 'q;u�ricfos patricios, só vos peço que
,

26; QüarLa-S. João e S. Paulo, Inn.. S. :p'tJis�, 'vades il; rua do Abarracamento de Peeiehe,
'VirgiliQ, B. M. -

"

"
.

'

Um dia O' Manoel dos Santos e Assumpção 32, levar uma carinhosa esmola aos ¿POi,'L
27, Quinta-S. Ladislau, rei na Hungria. foi it provincia, ao norte. E� prestae ouvido attento. O cego dir-vos-
28, Sexta-S. Al'gemil'o, M., Tinha ainda 'os seus albos para poder es- ha:-.lI{uito obrigados. ,

'

2g, Sabbado �' �B 8, Pedro c S. Paulo, colher boa pousada ao amigo. Lisboa, maio 1895. CAIEL.
Aps. 1> Quarto crescente á i h. e 27 111, t. Deixou o TUI'co entregue aos cuidados de �-'- .....-----

uma familia de confiança. Publiea�.,ões
Já foram corta�as, as armações par� a pes- Volvidos dias, recebia a noticia de que O'

ta do atum de dll'C1�.O, dando-se aSSlI1l por 'animal estava a morrer; nunca mai'S' cemera.
hnda a temp�l'ada d.es(,� armo.

,

Consultando um veterinario, entendeu fine
A pesca 101 sLlpenor a do armo passado, o animal não tinha outra doença senão sau­

não só em quantidade comó tambem �1O preço ¡ dades do dono; mas que sem embargo mor­

que o atum obLe�'e no merendo d� VIlla Heal teria, se o dono não voltasse breve. E este
de Santo Antonio, que em media regulan, veiu correndo
pou.co mais 011 menos, pOI' IOO�OOO réis a ,O Turco IIt;' podia abrir es olhos, tal a

dúzia.
_, fraqueza em que estava. Parecia moribundo.

�s armaçoes ,do ,liarte Nov? e Pedra �la' Mas PI iaeipiou logo a tornar gotinhas de leite
Gale, pertencentes a Com}J�nlua de Pescenas e á lamber o dono' e com isto resuscitou.
Louletano- Sil'Ve�¡se" pes�a�am, entre atuns e Agora, mais re�eHte, após ao cegueira, o

atual�'os, a pnmeml. 3:;)08 e a segunda eutrofacto, como que fazendo symetria a este:
D:27:). Um dia o ceso caminhando na ma condu­

"

As armações de revez tambem a'pa�haram . zido pelo Turc;' ;entiu de repente estremecer
nas suas redes bastante alum de direito, que a corrente, o seu leme ..
recuava. Aislo seguiram-se latidos violentos,

. Um possante cão travara-se em lucra com

o Turco.
.

Santo Deus I que Iazer ? Brandir a bengala,
não; que poderia, Hem querer, feril' o amigo.

Enl.ã.o; na maior angustia, o cego lançou- Dc'pois d'um prolongado silencio, d'nrna
se ao chão, e; puxandll a 'si a corrente, abra- cert�, indolencia, misturada com um tanto de
çou o T\;ll'co, cobrindo-o com o seu corpo. indifTerentismo; ou, para bem dizer, de op-

O caso andóu nos jornaes. timismo, \'olto, novamente, á lide� para não
PodéJ'á ha.ver, em ;.¡tTeição de homem para ficár de todo esqllecido,

homem," um lanee mais pathetico ?.. ,Venho, pois, sem ari'ogancia nem altivez,
Eu supponlío que não. E,!'e alguma coisa fallar, sómente, do estado lastimoso e inde­

ha compararei com iSIO, é só o I'spe(�taclllo, ce��e ern que se encontra a fonte de Boli-
tanta vez pl'esenceado, qUê\ndo o Tnrco, á qU�J[nr:.

'

Oh! v,em, que cm minha gon,dola doirada
passagem d'um vehiclilo, pára na rua, collo- }\ foote de Boliql1eüne, anile se abastecem

Farás uma viagem deliciosa,
. cando-seao l�do do dono, gual'dando-o en-' c,e�tena),'es de

pess,oas"
tem .sido, pOl' difTe-1Desde o sol-posto até de madl'Ugada, tre ,i parede e a ha.lisa formada. pelo seu pe- rentes vez.es, reparada ou concertada; mas

'Até que o ceu se tinja cur de 1'03<1... querio corpo'de qnadl:upede... "aes concertos, ou suppostos melhoran,enlos,
Nas rnas deslumbrantes de Veneza Eu sei'que h� pessoa a. quem uma tl'ans� ma,is se poderiam chamar desarranjos e des-

I b l·db.cendente susceptibílidade l'eligiosa-,,clue ,e,ll con, ebrios, obra sem mestria e criterio, do
remos a O1Ç-a os £0 re as agnas, <C'

Deix:ntdo a terra firme da Tdsteza, decerto aprecio mal, pórque a não compre- que outra qualquer cousa.
:E as ilhas povoadas pelas macruas ...

,

hendo.bern-it1lpe�e Ó. int�ressarem ..se mui 1.0,.
.

A fóntc,' qlle assenta n'� ln te�;r�no. poncol') pela Vida dos que a scwnCI:l humana chamou firme, esta por consequencl:t sUJella e pen-
Embat'ca, emba rca, crnqu:mto é tempo ainda, írraeiolJ-tl:es, escl'Upnlisando em dar dt-:masiada denle a absorver, por distillação, as mateÍ'Ías
Deita estas rochas negra� d� gl:anito.;. I a}ten,ção .:1 e�sps seres inferiores, (l,lIar�tio ahi hocivas.e pt·e.il�dicialis?im;ls. que a circum-
.Não ha de certo O'Qudola InalS Imela,. n,essa mlsena do Innndo ha tanta cOIsa hu- .dam. Aguas SllpS e urmas, Juntamente com

Nem o�tra COI11 u�n honie t.ã,Q bpnil.o,., I manamente hedionda, lanla alma desgarrada, excrementos em eiTusão, ludo vae parar den-,
, ,

,

que. é preciso trazer ao apl'.isco.
'

tro e ÍnisltJl'al'-se com a agua qne vem nas-

Embarca em minha gondola-a Verl,ura- Sei isto; e cada vez mai's ml� conw�nç() rle eendo, formando assim, Ulti composto, a que'Deixa eslas pmlas negras, -deIxa a ¡lôr l." que o que chamamos religião ii um sentimento 'me apraz chamal'-dydroporearia,
'II'á comnosco él férvida ternllra,

'

)
.

innato na alma do homem, vivendo e alimcn- Para complemento e maior desgmça, acotl-
;Canlando a bárcarola do amor.!... tando-se de duaR fontes distinctas: a materia l.�ce qlle os carl'eiros, que param ali, quando

Lnu,lé. C.ŒDlDO üurm}t�I��. doutrinarià discutida nos concilios e que con- dão agua ás cavalgaduras, Sbrll limpar os

'., •

__,-o---o--- s'Litue a crença gentl de todos, e urna intima baldes ou caldeiras, muitas vezes, corn res-

sflosihilidade mvstica, ligada a cirenmst;tnclas tos de rações, habados, cheios de escl'obuto
dé',temperamerlt.o e de rilesologia, va,l'iavel de deitam ludo pará dentro da fouLe, sem (, me­

,
índividuo para ihdividuo, segllndo a div61'sa nor escrupulo on ohserv:lç�,O.

,lJma arraigada convicção de ManDel dos maneira. de sentir as coisas na\uraes e espi- Ora assim offlm:ce as melhores eondições
rit�aes,

'

hygienicas, possiveis ... As paredes da fllnte
¡ _

A' �i�ha vista, a ¡déa excelsa de Deus I estão cheias de lodo ,e limos; para se obst�r­
íllurninações a giomn, por onde vagavam al- avulta. taflto n'l1m sublime rasg-o humano co- \'ar, tire-se um balde d'agua e depois enclJa­
;tas horas da noite phantasrnaUQriás envoltas mo n'um acto de dedica(;ão e de amor prati- se 11m eopo e obsel'\'e-se, vel'-se-ha, enlà¡),
'em roupagens br3I1t;aS.

"

cad? pOI' csses seres inferiores, a quem a sa- a grande sujidade qlle cont-érn:
,

E o velho l'elogi0 gemia .de segUl,ltlo em. bedoria e sl1pel'ioridad� dos homens negoll Ora aqui têm o estado desgf'aça(lissimu em

:segnndo Coi�O t);l�a \'ida p!'esf,(�:: �l., d.esappa., uma alma. E tant�) vej-o o de�() s?blime do i qU,e s.e encon�l'a a f�l1ti) de Bo�iqneim,�, fonLu Irecer. Auctor na evangehca reslgnaçao ti este Ct�go, pl'lnelpal da. fr'cguGz¡a, de maior eoucorl'en-
'* qU,e achou na sua gl'andc lois0cia a screnida-I cia, nni::; aceessivel para toJo,.;, e que. dará

Tudo dÜl'mia em càSá, O av6sinho .D?- J;l,}-· de do vel'llad{�il'o jllSI,O, sem visillmbre de nas vistas de quem pOI' aqui pass�r, quu,
;cova e os peqllcnos 110 qllarto da mãe."

"

· )'ancOl' on despeito p'Ha o munjo dos felizes, .sem duvída, Ille irá Jando os maiores do-
Li fóra u,na bella noite.' O lllilr alirav� conw o descubro Ila l:tbomção lI)l\nlal d'estp, gios e belli assim a d£[JUCl camara it qnal per-

, pulvilhações de luz n�s pequen in11s. sebes 91'-; cã.o', cujo olhar illtelli�ellte. e soltci to é o fa· I ten�e. . , .

'yalhadas, ao nH�smo tempo que eantlcava com i cho sempre acceso a ItluHlmal' a.s Illedonhas ' b' pOl� de :tUsolllta nt�Cl\ssltlade e da m:¡'lor

prandllJ'a o pequeno riacho qUj eorr�a pelo' tl'evas d'aqueUa eegueir:l. nrgellGÍa dar remedio e pf'Ovidenr;ias lI'este

járuim além, ir�l�9 'pyI'Jer-se na m:.l�t�l, onde Se n'esta minha �onilssií.O vae envolvido sent.ill!); se é que esla r('(.�gllezla, a Iluis illl­
'um ba.Q{}o {le l:,onXI�lOes JesprelHJI:;t OI'cbes- peccado, pel'dQem.m o as alnus pllras e ge- POI't:lllte do cOllcelho, que a call1aratem des­

trações ·scil�:tiltantes. E Uf! longe, nJ!lito ao neros�s, pela sinceridade, boa fé e convicção ¡
cllrado e tratado lfl�drastamellle, ainda lhe

Jonge, a fiL� SIl1UO¡;íj, da e�t,rada, eQrno llml com que o çommeHo. merece algum conr,elto.

'criboia a co'nto,'cer-se Ioda, Pe.la j:mella da Ha paizes que podt�m da.r-nos lição de flldo: Voltal'ei ao assllmplo se flil' necessario,
:ala, penetrara UlU ¡li\!'fllille auc de pinheiro N'essas hemditas lerras dtl civilisi:lção, ao porq6e duvido da::; ... boas olJ!'a,�.
e utrla. iuagt'm lelJ¡ússilll:i aroma-tis:.r.da de me¡.;mo t.�mpo (pte se ha�il] da." escolas a I 20\dtl junho de 1895,

.

bals:utllna. palmatorIa, Oanll1-se o '(',hwote do tralo COOl (Df) /l.OSSO cOJ'J'espnnd,)/i!e).
No seu qnarlo, a \'luva aperlava cont};a o os a.nimaes. E elle,; são lá rloceis e bons, en�' I

seio o retrato do rna.l'ido, 'enlquallto lhe bai- tendendt) as fa.llas br'andas llo hOlllem, deselll- I��tabeleeim.ento thei.ln�d
lavam ao e;,¡nlin[¡o (los olhos t'i'cmos duas penhando cOl'r(lcl:ullenl.� o seu trab:¡I:lO, COll- daos Càldas dt� l'i1.:onellique
.grandes lagrimas grossas elimo pnnlt()�. tl'ÍlJlli!Jdo para poupar ás nações a. i!!:nol1lluia

O relogio gemia ainda, e I) �;lanl]elt;illho do chicote bl'llf.almPl1I.e br;¡nJldo. Hão de eá ¡ A nova rl.,lmjni,;f.I';lÇ,ão ra¡'ticipa ilOS fre-
<lol;mia como I1ma pomba qlH� fos!)e tocaI' com clwgar algnm dia esses proce.'so� de horn! qu(�nl.adol'es qlle ji introdnziu importante�
as �zas bra-peas a t'pidl.)rnç lil:nillo�a da lua. juizo e de I�oa Í1urnan¡da,le: 4,11� docul})eJ�tam II' IllelliOram¡�nto,s n�w só flO par(p�� mas no��

I a cultura d urn povo; ma.s, rnfd¡z1fItillit\, :i1l1,la . quartos e appllc;¡çôes llythol!lcl'aplcas conser-

E C d," 'J I
I

I I' 1
'

,., aquI a mu,llo kmpo; SI) tIllan o lam Bill a I "arH.o ou me ¡¡oraw 'lOS antIgos p"eços par:1

No dia: 30 do corrrente Inez, pelas onze>

horas da manhã" á porta da casa de residen­
cia que foi de Manoel oe Brito da Mana, na

ma dos Olivaes, d'esta villa, deverá tCI' lagar
.

a arrematação dos bens seguintes pertenceu­Supplemento litterario n." 2! do Diario do tes ao espolio do fallecido dr. Jacinthe Pal':"
Alemt�Jo� reirá Lança:Santo Antonio, de G. P.; A' noite (Sally Uma secretária, no valor de 415000 reis.
Prudhomme)' de Pamp-lona Côrte-Real; A Uma outra secretaría, no valor de 10S000,
bella socædade. (continuação) Anastacio da Uma estante para livros, no vulor de f'é:i:.+
Cunho; Em fuga, de Jlliio de Carvalho; O i8.�(}OO.
vendedor de qaioias, (conclusão) de um fran- Duas cadeiras de bruços com assento de
cez; Na leito d'ella, de José Newton: Canoni- palhinha, no valor de 2S500 róis.
saçao de Santo A:z[01ÚOt de G. P. Uma chaise .. -longue, no valor de 3%\.000 rs.
-O retrato e biographia do maestro Au- Um tinteiro" no valor de 2So.00 reis.

gusto Machado foi publicado no n." 1 t do Am- '. Dois leitos de ferro, no valor ftc 4$000 I'S.

phion. Esta publicação quinzenal coutem mais Um lavatorio e seus apetrechos, llO valor
os seguintes artigos: Operas novas; chroni- de 2�500 reis.
ca Quinzenal; folhetim (libreto de uma. ope_ra Uma cadeira-retrete, no valor de 4,00 rs.

inedicta); o methode Galin-Paris-Chevé; ban- Dois hahús, no valor ae 2$000 réis.
das militares,' concertos; noticiario,' corres-

,.

Uma malla, no valor de 1$500 réis.
pendencias; curiosidades; novidades musi- Tres colchões de lã, no valor de 6$000 .

caes, cte. Um enchcrgão, no valor de 500 reis.
Dois travesseiros, no valor de 900 réis,
Um rewolvel', no valor de 5$000 réis.
Uma espingill'da� de dois- canos de fogo

central, com os respecLÍ'i'Os pl'cpams, HO va­

lo!' de 50�OOO réis.
Uma tina gmnde, para banho, no valor Je

1$500 réis,
Um phaeton, no valor de 150S000 I'éis,
Um cavallo, no valor de 80S000 réis.
Loulé, 19 dI.) junho de 1895.

O escrivão,
Francisco Rodrigues FOl'mosinlw.

Vi8to-DuAu'rl!: PDfEN'JA.

Kalendario da semana

JUNHO 30 DiAS

Doliqneime

* * *

(b'RAG1\-IltNTO)

Anda que te contorces no meu pelto,
Oh minha sequiosa ju\'entude,
Dizei se não será um preconceito;,
Umá pqlavra apenas, a ,:irtude ? ...
Oh nuvens, espalhae-,vos I fugi, sombras!
Oh luz do sol doirado, enche os espaços!
Oh pallida mülhcl', porque te assomhras ? ..

Queres ventura e amor? Vem a meus braços

,DOIS
(C01UJllSão)

ARREMATACIO
:I�O aunnnele

t.o a.nnuneio

NO dia 7 do proximo fuLuro mez de julho,
pelas onze hora::; da manhã, á porIa do trf­
bunal judicial d'esla comarca, Lerá lagar a

praça para arrematação de UlTI predio que se

eompõe de qnatro casas, no sitio do Troto,
freguezia de S . .Toão dos Mattos"de Almancil,
isento, avaliado em 25$000 réis, valor cm

que vae á praça. Este predio pertence ¡li)

execlltado Francisco Bel'llardo Vieira, do di­
to sitio do Tl'oto, como consta d'tHna carla

precélwria extrahid� da execução dr. senten­
ça cotnmercial que o Banco Agricola c Indus­
trial Farense, promove conlra o mesmo.

Loulé, t'of: de jllnho de i8!)5.
o escriva.o,

Fmncisco Rodrigues FonnoúlI1l,O.
Visto-DuARTE PII<IENTA.

ARREl\1ATACÃO
>

�.O a'nnuneio

No dia 23 �o COITPllte Illez por onze llo­
ras da manhã no l'slaheleeimento do fallido
José Maria de Campos, na rua da Senhora
da Conceição, (festa villa, se hão de arrf�­
matar a quem mais dcr sobre il av�lIi:1ção dl!
4,868>i40 róis, de diversos al,tigos de que se

compõe o meSllll) t:'sl.alwli:\eimento, que serão
paLl�lIl.es no acto da praça.

Loulé, 6 dt� junho Je 1895.
O escrivão do L° offieio,

T/¡mJl/lZ Joaquim Raa.
"Visto -DUAWl'E lJBŒNTA.

Dào�se 2:0003000 réis a juro lia·

sotnd c com hYIHltheca.
l-alta ¡·nformações dirijam-se a fl,SOl.

ta llcdaccão.



)'"inha de vU!Hu"es'iaglezes
dos sr-s. Jolin l:lhtU oj un ��
U.o, de Londres.

Carreh�a semanal ¡lara Lond¡¡es,
100-40�����o6�:-�:��20-160 tocando no ¡lorto de Faro todas as

:\I. o t _ 100-bOO réis, 50-300,,26-200 senas-feiras, pela quantioade mini·
N." 2 -100-600 réis, 50-360, 2õ-2i)') ma de duas barcas de earza,
�.o .1-100-700 réis, 50-400, �¡j-300 o

�.o 4-100-800 réis, bO-460, 26-360 I Dirigir·se ao agente em ¡faro,
-* - I

"l, Ci) (' iCY! �Garante-se ° bom cartão, It promptidão I (!)cão QI. () 0[' mc,1,(.G,
uitidez, por isso que esta officina tem boas ma-

'

-

�n_e��M-

�OS F���O�ES I�,�����L�O�UL�E�,·_�_Z�an�cd�������t�1����Mi�a.�
t;U�H)ANnU DE SE��UlWS PAPEL DEL CABALLO DE ORO I i�MPHl�Z!\ n� N¡\ '¡lml\�ÃO A VAPon rAnA () ALHAI\VR It f¡(J¡\IH;\N�

TAGUS n papelDel fJabaUo de 0."0, além I
U de ser muito fino e de grande solidez, é I

FUNDADA EM 1�77 superior a todos os conhecidos até hoje. Na, l!\!I.\OCI Œ:ID.\DE AN"O�VJI!A sua fabricação não entra o chloro nem qua�s-

de responsabilidade limitada I quer outros acidos nocivos á saude, tendo

I por
isso tanta suavidade que o torna sum-

, mil-mente recommendavel.

C\PITAL L200:000iOOO HEI� O papel Del (j�buU� de 01-0,
reune pois todas as boas qualidades que os

BNe e?li Liaboa, Tuà da Alfandega, 16"0-:-1.° fumadores possam desejar; é 'fino, forte, de

Eff"dua
-=£=- combustão lenta e suave ao paladar.

'

SEG LJ ItOS TKI� il ESTlt ES OR�s.ai'pois o papel-DEL CABALLO DE

'ii��%����:?:i�,.-;���;
,

�

� FARO
;",1

§
�

�
� Chel!ou de LisLoa e installou ��:�:·a.mcntc um, consunorio Denumo cm

� Faro, on.le se extrahem de-nips e raizes bem dô«, mesmo ainda os dentes abandona­

f) dos pOI' outros dentistas.

� Col.oca denie« e dentaduras ul'tificiaes, para mastigar e fazer todos os exerci-
t{}; cios corno se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.
(� Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dentes.

� Trtuamauo especial dos dentes cariados, sem os extrahit.

4t Concerta as dentaduras quebradas e conuue paladares artificiaes e obturado-

� ros. Vende elixir denuuia e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).

�" Gengivana Impenal para evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

� rar o mau cheiro da bocea, f�OOÚ réis.

's;;. Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, f Irasco 300 rs.

,1'""" Hemeue-se pelo correio.
Kxlrac�ões gratis uos polires, das oiro ás nove lloras da manhã.

i PRI��Ç�O I�,",',« Este dentista 'ac a qualquer cidade ou villa do Algarve executar qualquer
,� trabalho, quando �e.ia chamado para esse fim por duas ou tres pessoas qne care-

� ç.un dos sells serviços. �J
������� -. �12- "����

CON""SULTORIO DE::r.qTA.RIO

.

J. NUNES Mi\DEIRA
Rna Direita� n.' <i�

TYPOGRAPHIA HAll'S Llf�EDO

lGliLETANO
}<.Àlta typographia, uue acaba de Re installar

nesta Villa, está moru.aua ern condições de sa­

t.!lfa.:Z<>f 2 todas ae euecmmeadas t.3. o como: pro­
eurações, ordens e mandados cie pagalllento, at­

tü",t¡"i,.s, autoações, recibos, qllit:>.çocls de foros,
participações de ca-amento, enveloppe- ::; papel
ttmbrunos, e tori",,, Vo> ""i'i'c�ovo F""'" re¡:a,�i<:õeó
publicas, etc.

C_HtTUES DE VISITA EM BKANCv

UNWO DEPOSITO EM PORTUGAL

e7Zance_'¡ 8ic¿'úgUC;) (Sc'['Zêa
LOULÉ

contra fogo casual ou procedido de raj� e explo­
sào de gaz, sobre moveis, propl'jndadeH f> e.�taue­

llcilOeutos, em todo o reino, e

SI�GUBO� M;\HITI�IO�
CIIOLl"a avaria grossa e particular.

() ageaGe ('ID. ILoule,
Manoel Rodl'ignes C01'1'êa. HOTEL DAS NACOES

"

LARao PA MAGDALENA, 85, L° E 2.° ANDAR

:I..4ISBOA.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs, viajantes,pe­
lo preço de I ;mooo réis por dia, um bom

tratamento e qpflrtos com o maior asseio.
O PROPRIETARU),

Aduun�se á ,'cnda u'esta lypogl'a·
¡thia imlwessos para IIaIlpas estalisp
ticos do movimento parodlhll mensal,
a 400 !'cis cada cadcl'no. Lui: Augusto JJraudão

IIOTEL �IAROUES
, --

POR CIJlfA DA «ARCADA DA 1'1�A ÇA»
LOIJ�E

S-lUJA DUS CAPELLISTM5-o

11'01ha de Flanoresde Iodas as qualidadef'.
e1mmlJO em barra, zinco, eslanbo, folha de
feITo ondulada para telbarios, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
Ih�rias tudo por preços sem competencia.

Azeites finiss,imos de procedencia rIc Abran
tes e Castello Branco, por atacado c a relalbo

Ilte¡"lfnaneee abel·to�e oplima­
mente servido I�ste antip:o c acreditadissimo
! �;t,3beleárncnto,; onde todos os seus frc�(Ue­
zcs conl.Írlllarã,) a encontrar, a par do cxtre­

n l) (lecio dos q.�lI"rtos, um magnífico serviço
rL , WSCI e a maxima modiódadc de preços.

,... ......... �--

it GRANDE DEPOSITO DlM!\CHlNA8 J)E COSTURA:
� DA BE.i\! CONHECIDA CASA

�
�

�

¡
.J.\I.[E�l[ORIA'

DE

LISBOA

UNICOS vendedores da machina N'Iemol"ia, que é, sem exagero,
a. melhor machina, mais perfeita e mais elecante de todas até hoje eo�he-
ciclas.

<,

Machinas para sapateiro, alfaiate c fazer meias, de varios evstcntas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis_
Encarrega-se de satisfazer qualque pedirlo de relocipedes e bycrdL'f()S,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

l1�§tabelechnento e armazém de fazendas de lã. linho. alcodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS',

c

-=*=-

��GEN(;IA D.�
i

C�MPANHIA D�� TABAL�� D� P�HTUGAl
N"'OS OON"OEL:F3:0S DE

LOULÉ E AlBUFEIRi\
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Alhuleira, Alte

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.
'

ARMA,ZEM DE VINIIOS
Vinagre, azeite, agnardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

.

e obra dempreita.

r�ERCEÁRJAS E DROGAS
FClol�agems, tintas, candieh"os, relogios, leneas, vidros,
i}crfu.maria§� qnil_;lquilher_ias, bijoute."ias, assuear- em

qUudl"ado§ para cha �H� cafe e onn-es artigos de novidade,
.

(Especialidade em chá, café e chocolate) .

Grande e conw1eto sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos us graos

ESTANClA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

GOMES'VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official e�tre Li�??a, Sinese partos do Algarvé;,

sae de Lisboa inmreterivelmeilte (salv!) caso de forç?- maior) nos OIa.S 1 e 16 de
.

cada mez , reces,
_ _. _':-,. �. -

•

L"OIof'l.
•

__ _ t:! _ .� 1

hendo carga em Yaro nos cras o e zu, para sail' em u e :;'.l.

ES'l'E já eonheciJo vapor acaba de inaugmar a. ,sua �afreira entre os r(lrto� do Algarve, Lis"\
boa e Porto fazendo dual; viagens quinzenaes.

Os srs. �arregadores serào aVisados com aIitec;,dencia ¿fJ�. dias em que re('ebe carga. São ex,"\

cellentes as acommodacões de La e 2.a "amaras d estes magnrfiÇl�s vapores, 'e Q c(lnyez offerece aoS.

passageiros'de 3.a cla¡;;e comnlodidade relativa, j\brigand(l-o� di);, rifo�es do tempo.
.' "a

PREÇOS DAS PASSlAGENS PARA LISBOA:--1.a classe, 4bOOO reiS; 2. classe, 3t<OOO reis; iJ. cla��

se, 2¡¡000 réi¡..

, ,.João Per�iT(!- ri'Almeida.
,

ARMAZEM' DE FERRAGEN�PHOSPHOROS
JUP.Ol·pI1.0S, een� �, enXoil·e

'

I
'

FABRICA DA

QUINQ�JlL.HERJAS ,Compall,hi� Naci9pal d� P�osphoro� ,

Unica que apresenta o artig'o �ão i1p�rfei
voado e pbr preço sem competeqcla.

DE

Valentim,' 'Ilac�ado & C.ta

G-R UA DOS DOURADORES-6
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

HUA MAHQUJl:S DA SILVA, 7 (A AHROYOS

LISBOA

(�(¡b're,l(lja)

,_, "'-"'S,

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»

Editor rcspoAsavel-A!'iTONIO MARTINS C'il'IlIANO


